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RESUMO: Os artigos sobre jogo e desenvolvimento infantil citados em duas bases de dados foram aqui 
analisados segundo os seguintes critérios: freqüência da publicação, freqüência dos autores e gênero, 
objeto de estudo e conclusão. 40 artigos foram encontrados, no período de 1982 a 2006, tendo um 
aumento na sua freqüência a partir de 1988. Destes, 18 artigos foram escritos por apenas um autor, um 
caso apresentou o máximo de nove pessoas, perfazendo ao todo 76 autores. O grupo se constituiu de 60 
mulheres (78,94%) e 16 homens (21,06%). Observa-se a predominância de profissionais femininos na 
área do desenvolvimento e educação infantil. Os objetos de estudo revelam o olhar de cada estudioso, 
para onde tem se voltado. Alguns focos temáticos têm sido mais freqüentemente examinados, por 
exemplo: significado e função do brinquedo e do brincar na formação da criança, posições teóricas da 
Psicologia do Desenvolvimento, efeitos e usos do jogo na abordagem psicoterapêutica, psicopedagógia e 
no campo da educação infantil, efeitos do jogo em diversas áreas do desenvolvimento humano, jogo 
como instrumento de pesquisa. De acordo com a fase de desenvolvimento dos pequenos sujeitos, um tipo 
diferenciado de atividade lúdica é mais adequado, jogos de faz-de-conta, jogos com regras ou tarefas de 
conservação. Os estudos têm evidenciado que o jogo é indispensável no ambiente de aprendizagem, 
assim como um excelente instrumento de pesquisa. Ultimamente percebe-se uma maior ênfase dos 
estudos sobre os aspectos sociais e culturais na formação do indivíduo. 
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O objetivo deste trabalho é o de analisar os artigos científicos sobre jogo e 

desenvolvimento infantil divulgados em duas bases de dados: Scielo e IndexPsi. A contribuição 
do jogo, das atividades lúdicas para a formação do sujeito tem sido cada vez mais estudada, é 
preciso saber quais as características das pesquisas sobre jogo e desenvolvimento infantil. O 
material foi examinado segundo os critérios: freqüência da publicação, freqüência dos autores e 
gênero, objeto de estudo e conclusão. 

 
A partir dos descritores jogo(s) e criança(s) foram encontrados 117 artigos nas bases de 

dados examinadas. Eles foram agrupados por temáticas, resultando em 7 grupos: 
desenvolvimento infantil com 57 pesquisas, criança hospitalizada ou portadora de necessidades 
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especiais com 21, gênero com 11, cultura e relações interpessoais, cada uma com 9, 
agressividade com 6 e meninos de rua com 4 artigos. 

 
Freqüência da publicação 
 
Este estudo examina apenas grupo temático desenvolvimento infantil, que reuniu 57 

pesquisas. O número de estudos encontrados reflete a importância do tema, que é uma 
preocupação dos especialistas tanto do campo da Psicologia quanto da Educação. As outras seis 
categorias temáticas foram analisadas em outro estudo. 

 
Quanto à periodicidade, encontram-se pesquisas desde 1982 até 2006, todavia é a partir de 

1988 que eles se tornam mais freqüentes, quando podem ser encontrados de um a quatro 
publicações por ano, com exceção do ano de 1993, em que nenhum artigo foi encontrado. 

 
Freqüência dos autores e gênero 
 
Alguns artigos foram escritos por uma pessoa (foram 18 artigos) ou mais de uma, variando 

entre dois e quatro autores, apenas um caso envolveu nove pessoas. Ao todo são 76 autores, 
destes 60 mulheres (78,94%) e 16 homens (21,06%). Há uma predominância de profissionais 
femininas na área do desenvolvimento e educação infantil. 

 
Objeto de estudo e conclusão 
 
Os autores são unânimes em afirmar as mais diversas relações entre o jogo, o brincar e o 

desenvolvimento da criança. Um grupo de autores enfoca em suas pesquisas este aspecto em 
especial, o significado e função do brinquedo e do brincar na formação da criança (RHODEN, 
Ilda, 1986; MASCHIETTO, Stela, 1989; MELO, Luciana; VALLE, Elizabeth, 2005; PEREIRA, 
Maria Ângela; AMPARO, Deise; ALMEIDA, Sandra, 2006). O brincar é ao mesmo tempo uma 
atividade espontânea, lúdica e simbólica, que permite que a criança exercite seu imaginário, 
expresse idéias e emoções. 

 
Alguns estudos analisam posições teóricas revelando concepções naturalistas e sócio-

históricas do desenvolvimento infantil (GÓES, Maria Cecília, 2000; ARCE, Alessandra, 2004). 
O destaque que tem sido dado ao efeito das atividades lúdicas na aprendizagem e 
desenvolvimento da criança fundamenta-se principalmente em alguns teóricos da Psicologia do 
Desenvolvimento, como Freud, Piaget, Wallon, Vygotsky e Leontiev. As relações entre o 
desenvolvimento, a brincadeira e a cultura têm sido examinadas. 

 
O jogo imaginário e os jogos com regras foram descobertos como um excelente recurso 

metodológico de pesquisa, através dele se pode ter acesso ao mundo subjetivo, afetivo e racional 
dos sujeitos, inclusive dos menores, assim como reconhecer as influências sócio-culturais às 
quais o sujeito está submetido. A atividade lúdica é um eficaz instrumento de observação e 
avaliação do desenvolvimento infantil. 

 
Alguns artigos fazem uma análise dos efeitos e usos do jogo na abordagem 

psicoterapêutica, segundo a teoria do psicodrama (ROSOCHANSKY, Albina; ZAMPIERI, Ana 
Maria; NUSA, Dirceu; ROSHENTHAL, Heidi; BAPTISTA, Maria Cecília; ROSSI, Marielisa; 
MURI, Marlene; YANH, Sonia; BONAVINA, Waster, 1984) ou a teoria psicanalítica (VIDAL, 
Maria Cristina, 1982; FAGUNDES, Jose, 1992; EIGUER, Alberto, 2002). 



 
 
Outras abordagens enfocam o papel do jogo na psicopedagogia (MACEDO, Lino, 1994) ou 

na educação pré-escolar (LIMA, Elvira, 1988 e 1991; FRANCA, Gisela, 1990; AGUIAR, João, 
1997). Dos 40 artigos sobre jogo e desenvolvimento infantil, mais da metade referem-se à 
educação pré-escolar, quando a criança tem de 0 a 6 anos. É importantíssima para o ensino das 
crianças pequenas a compreensão desse período peculiar do desenvolvimento, em que mudanças 
estão se processando na organização do pensamento, da linguagem, das emoções, das relações 
interpessoais. O entendimento de como o pensamento, as linguagens, os valores das crianças são 
construídos é fundamental para o planejamento das atividades de aprendizagem e adequada 
compreensão das mudanças que elas estão vivenciando. 

 
Um número significativo de estudos tem verificado os efeitos do jogo em diversas áreas do 

desenvolvimento humano, por exemplo, no que se refere ao desenvolvimento psicomotor 
(SILVA, Mariita; SCHWARZBACH, Cassiane; FEITOSA, Juliana, 2003), psicossocial 
(ALVES, Lucia; GERK-CARNEIRO, Eliane, 2000), da linguagem (SCARPA, Ester, 1991; 
CORREA, Letícia, 1991; CURVELO, Cristina, 1998; TAMANAHA, Ana Carina; 
PERISSINOTO, Jacy; PEDROMONICO, Márcia, 1999), emocional (VALLE, Vera, 1996), 
cognitivo-emocional (RABINOVOCH, Elaine, 1999), concluindo que o brincar pode trazer 
benefícios expressivos ao desenvolvimento de aspectos físicos, intelectuais, emocionais e da 
interação social da criança. 

 
O desenvolvimento cognitivo é a temática mais pesquisada. Os artigos investigam aspectos 

relacionados ao jogo de faz-de-conta, jogos com regras ou tarefas de conservação. 
 
Um número razoável de artigos enfoca o jogo de faz-de-conta (DIAS, Maria da Graça; 

HARRIS, Paul, 1989; VIEIRA, Therezinha, 1994; MELLO, Catia; SPERB, Tania, 1997; 
SPERB, Tânia; CONTI, Luciene, 1998; VIEIRA, André; SPERB, Tania, 1998; VALENTIM, 
Mônica; BOMTEMPO, Edda, 1999). Estes estudos investigaram os efeitos da atividade lúdica 
no desenvolvimento cognitivo, motivacional, relacional, lingüístico da criança, destacando a 
importância do jogo simbólico como capaz de revelar a subjetividade da criança, assim como a 
perspectiva dela própria sobre a realidade social. Esta possibilidade significa um avanço em 
termos de metodologia de pesquisa. 

 
Outros estudos enfocaram os jogos com regras (ORTEGA, Antônio; ALVES, Rosimar; 

ROSSETTI, Claudia, 1995; PONTES, Fernando; GALVÃO, Olavo, 1997; SANTOS, José; 
ALVES, José, 2000; SILVA, Lorena; ORTEGA, Antonio, 2002; MACEDO, Lino; PETTY, Ana 
Lúcia; CARVALHO, Gisele; CARRACEDO, Valquiria, 2003) e seus efeitos sobre o 
desenvolvimento e aprendizagem. As análises sugerem que os profissionais da educação façam 
uso das atividades lúdicas durante a aprendizagem escolar. 

 
Algumas pesquisas envolvem tarefas específicas de conservação, como substância 

(OLIVA, Angela; MOURA, Maria Lucia, 1998), conceito de número (MONTEIRO, Giseli; 
MEDEIROS, José, 2002) e noções espaciais (FRANCISCATO, Irene; MALUF, Maria Regina, 
2006) e tarefas de memorização (MALUF, Maria Regina; MOZZER, Geisa, 2000). Nesses 
estudos o desempenho da criança é analisado segundo diferentes aspectos, em situações de 
instrução com jogo e sem jogo. Todos eles apresentam diferenças no desempenho da criança. 
Alguns destacam a importância da ajuda do adulto (MALUF; MOZZER, 2000; 
FRANCISCATO; MALUF, 2006), enquanto outros refletem sobre alguns problemas de 
procedimento de pesquisa (OLIVA; MOURA, 1998). 



 
 
Dois estudos utilizaram um instrumento de pesquisa em formato de jogo de perguntas para 

avaliar o potencial cognitivo de crianças com queixas de dificuldade de aprendizagem 
(FERRIOLLI. Silvia; LINHARES, Maria Beatriz; LOUREIRA, Sonia et al., 2001; GERA, 
Adriana; LINHARES, Maria Beatriz, 2006), concluindo que algumas crianças precisam de mais 
intervenção do adulto do que outras. 

 
Em síntese, os estudos têm revelado um avanço na metodologia de pesquisa na área do 

desenvolvimento infantil. Determinados objetos de estudo, que não podiam ser adequadamente 
observados, puderam ser abordados através da atividade lúdica, dando a voz aos próprios 
pequenos sujeitos. Outro espaço onde o jogo tornou-se reconhecidamente indispensável é no 
ambiente de aprendizagem. Diversos estudos analisam seus efeitos sobre a aprendizagem e o 
desenvolvimento. Ultimamente percebe-se uma maior ênfase dos estudos sobre os aspectos 
sociais e culturais na formação do indivíduo. 
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